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ITANHAÉM

UTIs do Hospital custariam R$ 3,6 milhões por ano e dependem do Governo Federal

Com dez UTIs, sendo cinco para crianças e cinco para adultos, a unidade

continua aguardando que a União cumpra sua parte no acordo do CIS

Equipado desde dezembro de 2005 quando foi inaugurado parcialmente, com capacidade para atendimento em apenas 40 dos 115 leitos, que incluem dez Unidades de Terapia Intensiva (UTI), sendo cinco para adultos e cinco para crianças, o Hospital Regional de Itanhaém teve, através de esforços do Governo Municipal mais 25 leitos colocados em funcionamento nos primeiros meses de 2006. Porém os demais 50 leitos, que incluem as UTIs, totalmente equipadas, continuam desativados aguardando o cumprimento da União no que se refere a sua parte na liberação da verba acordada para efetivação do Consórcio Intermunicipal da Saúde (CIS).

Atualmente, só para a ativação das UTIs é necessário o investimento de R$ 3,6 milhões por ano. Valor este que de acordo com o CIS, deve ser dividido em três partes iguais que compreendem os governos Federal, Estadual e Municipal, sendo que o último refere-se as cidades de Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. Vale lembrar, que no caso dos municípios a contribuição seria conforme sua arrecadação, e que as despesas divididas entre os governos não seriam somente respectivas as UTIs, e sim, a todo o empreendimento, que representa R$ 5,4 milhões mensais, sendo R$ 1,8 milhões para cada.

Segundo o secretário interino de Saúde de Itanhaém, José Fernando de Alcântara, até agora somente a Administração Municipal vem investindo mensalmente no Hospital. “Por lei devemos gastar com a Saúde 15% da nossa receita, hoje Itanhaém disponibiliza mensalmente R$ 2 milhões, o que representa cerca de 20%, e destes, 60%, ou seja R$ 1,2 milhões vai só para o Hospital”.

União – Para as prefeituras envolvidas e a Secretaria Estadual da Saúde o Consórcio ainda não saiu do papel porque continuam aguardando o posicionamento do Ministério da Saúde, visto que as demais partes mantêm suas palavras. De acordo com o ministro da Saúde, José Agenor Alvarez da Silva, em audiência com uma comissão de Praia Grande, no último dia 17, formada pelo vice-prefeito Alexandre Cunha, o secretário de Saúde Eduardo Dall’Acqua e o presidente da Câmara Cássio Navarro, a União não dispõe de verba para aportes este ano, ficando assim, impossibilitado de cumprir a parte que lhe cabe no CIS.

“Nós somos os principais interessados na implantação do CIS, afinal economizaríamos mais de R$ 1 milhão e poderíamos investir em outros setores que também necessitam de atenção”, finaliza Alcântara. 
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